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APRESENTAÇÃO

A cultura do girassol, em fase de implantação no País, apresenta-se como uma opção
promissora para nossa agricultura. O interesse que o girassol está despertando deve-se à
qualidade e à multiplicidade de uso dos seus produtos derivados e à sua ampla adaptabilidade,
podendo se constituir em uma alternativa adicional para cultivo de verão e, principalmente,
entrar em esquemas de sucessão como cultura de outono-inverno na maioria das regiões
brasileiras.

Existem, em nosso sistema agrícola, espaços que podem ser ocupados pelo girassol.
Há que se definir, no entanto, as características desses espaços, para possibilitar uma explora-
ção racional e para compor um sistema mais diversificado.

O sucesso do cultivo do girassol ainda depende do desenvolvimento de tecnologia

de produção em nosso meio. Dentre os vários problemas da cultura, atenção especial deve ser
dada às doenças. Estas podem inviabilizar o cultivo do girassol, pois, além de afetá-Io podem
determinar danos às culturas utilizadas em sucessão. Por esta razão, o Centro Nacional de
Pesquisa de Soja, que está iniciando estudos e a coordenação de um programa de pesquisa à
nível nacional com a oleaginosa, dedica às doenças sua primeira publicação sobre o girassol.

EMIDIO RIZZO BONATO
Chefe do CNPSo
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1. INTRODUÇÃO

A expansão da cultura do girassol pode ser prejudicada, entre outros fatores, pela
presença de doenças causadas por fungos, bactérias, vírus e nematóides. A importância dessas
doenças pode variar anualmente dependendo de condições bio-climãticas que favoreçam a
ocorrência e o processo infectivo de determinados patógenos.

No Brasil, os relatos de identificação de doenças e de danos causados à cultura são
relativamente escassos. Porém, nos países onde o girassol é tradicionalmente cultivado, já
foram assinaladas cerca de 35 doenças.

Em diversos estados de nosso país, desde 1979, tem-se verificado um rápido incre-
mento da área cultivada com girassol. Esta expansão poderá provocar a disseminação dos
agentes causais, propiciando a ocorrência de altos índices de infecção, considerando que a
maioria dos patógenos são transmitidos pelas sementes.

Por outro lado, se considerarmos que alguns microorganismos são patogênicos ao
girassol e também à soja, verificamos a importância que assumem em área em que as duas
culturas poderão ser feitas em sistema de sucessão.

Constata-se, desse modo, a necessidade de identificação das principais doenças do
girassol que ocorrem no país, bem como a avaliação quantitativa de sua ocorrência através
de um esquema organizado que permita registrar os patógenos presentes nos campos de cul-
tivo, determinando sua distribuição geográfica, bem como os níveis de infecção observados.
Isso possiibilitará a determinação de prioridades de pesquisa na área de fitopatologia, bem
como, permitirá estabelecer as medidas de controle mais apropriadas.
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2. SINTOMATOLOGIA DAS PRINCIPAIS DOENÇAS DO GIRASSOL

2.1. Doenças Causadas Por Fungos

2.1.1. Nome comum: Mancha de Alternaria
Agente causal: Alternaria sp.

Várias espécies de Alternaria causam diferentes sintomas em plantas de girassol,
desde queima de plântulas, manchas em folhas e hastes, até podridão de capítulos. Os sinto-
mas típicos iniciais nas folhas são pesquenas pontuações necróticas com cerca de 3-Smrn de
diâmetro, de coloração variável de castanho a negro, de formato arrendodado ou angular,
com halo clorótico evidente. Estas lesões podem coalescer, formando extensas áreas de tecido
necrosado, provocando desfolha precoce das plantas. Os sintomas se manifestam principal-
mente nas folhas mais baixas, disseminando-se posteriormente por toda a planta. Entretanto,
pode ocorrer infecção generalizada das folhas, independentemente de sua posição na planta.

2.1.2. Nome comum: Mancha de septoria
Agente causal: Septoria helianthi Ell & Kell

Os sintomas característicos desta doença são lesões necróticas de até lSmrn de
diâmetro que nos estádios iniciais são frequentemente circundadas por um estreito halo
amarelo o qual gradualmente se funde com o verde do tecido ao redor. Essas lesões são
geralmente angulares ou arredondadas, de coloração marrom na face superior da folha e
castanho-acinzentado , mais claro, na face inferior.

Pequenos pícnidos pretos podem ser vistos em ambas as superfícies das lesões, as
quais podem coalescer tomando grande parte do limbo foliar, causando murcha e seca,
induzindo queda prematura de folhas. A doença se desenvolve inicialmente nas folhas
inferiores e se alastra, posteriormente, para cima.

2.1.3. Nome comum: Mildío
Agente causal: Plasmopara halstedii (Farl.) Berl. & de Toni

Esta doença pode apresentar diferentes tipos de sintomas, dependendo da idade da
planta, reação da cultivar, condições de umidade e temperatura, além da fonte e do potencial
do inóculo inicial.

a) Tombamento: resulta da infecção do sistema radicular das plantas nos estádios
iniciais de desenvolvimento, sob condições de temperatura amena e alta umidade. Este
sintoma se manifesta devido à presença do inoculo primário no solo, podendo afetar as plan-
tas antes ou logo após a emergência, com redução do "stand".

b) Infecção sistémica: as plantas com infecção sistêrnica apresentam crescimento
lento ou tornam-se anãs, com folhas cloróticas e anormalmente grossas, hastes quebradiças
com capítulos eretos e geralmente estéreis.
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Os sintomas iniciais são amarelecimento do primeiro par de folhas verdadeiras, qua-

se sempre na base da folha ou ao longo da nervura central. Com o desenvolvimento da planta
o fungo se alastra nos tecidos jovens aumentando as áreas c1oróticas. Essa c1orose também
aparece nas folhas que nascem sucessivamente. Em condições de alta umidade e temperaturas
amenas, há formação de estruturas branco acinzentadas, compostas de comdios e conidiófo-
ros, na face inferior das folhas cloróticas.

A expressão dos sintomas está, também, em função da idade da planta. Quanto
mais velha a planta por ocasião da infecção, mais retardada será a expressão dos sintomas, que
às vezes poderão se manifestar após o florescimento, dependendo das condições ambiente.

c) Infecção localizada (Mancha angular da folha e galha basal): pode ser observada
nas folhas jovens, inicialmente como manchas angulares, pequenas, verde-amareladas, distri-
buídas ao acaso no limbo foliar. Estas manchas podem aumentar em tamanho, vindo a coa-
lescer, infectando grande parte da folha. Estruturas do fungo podem ser vistas na face infe-
rior da folha correspondentes às lesões, persistindo por algum tempo em condições de alta
umidade relativa e desaparecendo rapidamente em condições de seca.

Quando o fungo afeta o sistema radicular, causa o sintoma denominado galha basal
que se caracteriza por redução do número de rarzes secundárias, as quais se apresentam des-
coloridas, rugosas e hipertrofiadas, aumentando a suscetibilidade da planta à seca.

2.1.4. Nome comum: Ferrugem
Agente causal: Puccinia helianthi Schw,

Os sintomas típicos da ferrugem do girassol são pequenas pústulas circulares, pulve-
rulentas, de coloração variável de alaranjado a preto, distribuídas ao acaso por toda a super-
freie da planta, sendo mais comum nas folhas de baixo, progredindo para as folhas superiores.
Normalmente estas pústulas são circundadas por pequenos halos amarelos. Na ocorrência de
altos níveis de infecção, haste, pecrolos e partes florais tomam-se infectadas e a coalescência
das urédias pode ocupar quase toda a superfície foliar, causando senescência prematura de
folhas e reduzindo a produção e a qualidade das sementes.

A severidade da ferrugem pode variar com a idade da planta, condições ambiente e
resistência do hospedeiro ou cultivar.

2.1.5. Nome comum: Bolha branca
Agente causal: Albugo tragopogi (pers.) Schroet.

Os primeiros sintomas observados são manchas amareladas salientes, com cerca de
1-2mm de diâmetro, dispostas irregularmente na face inferior das folhas, podendo ocorrer
também nos pecrolos. A ruptura dessas bolhas libera grande quantidade de esporos que sâo
facilmente levados pelo vento, disseminando o patógeno para as outras plantas. As folhas
quando severamente infectadas tomam-se marrons e secam prematuramente, conferindo à
planta um aspecto de queima. A intensidade de infecção parece depender da presença de
lâmina de água na superfície da planta, proveniente de chuva ou orvalho.
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2.1.6. Nome comum: Oídio
Agente causal: Erysiphe cichoracearum OC

Lesões aveludadas de coloração branca ou cinza, nas partes aéreas da planta, princi-
palmente folhas mas ocasionalmente nas hastes e bracteas, caracterizam esta doença.

Em condições adequadas ao desenvolvimento do patógeno, as lesões podem crescer
e coalescer, até que a maior parte da superfície da planta se torne infectada. Com a evolução
do ciclo da cultura, podem-se notar pontuações negras, distribuídas ao acaso nas áreas avelu-
dadas, as quais são estruturas de sobrevivência do patógeno (cleistotecios),

2.1.7. Nome comum: Podridão negra
Agente causal: Macrophomina phaseolina (Tass.) Goid.

Nesta doença o sintoma mais comum é a desagregação dos tecidos da base da haste
e das rarzes, que apresentam coloração negra característica, causada pela abundante produção
de microesclerócios do fungo que são facilmente visíveis pela remoção da epiderme.

As hastes severamente infectadas apresentam-se ocas e facilmente quebradiças,
sendo portanto, muito suscetíveis ao acamamento. Massas de esc1erócios causam descoloração
na base da haste.

As plantas podem ser infectadas desde os estádios iniciais de desenvolvimento.
Entretanto, os sintomas típicos só aparecem a partir do estádio de floração. Altas temperatu-
ras e condições de deficiência hídrica favorecem o crescimento do patógeno, predispondo as
plantas à infecção, a qual provoca a maturação prematura e reduz a produção e a qualidade
das sementes.

2.1.8. Nome comum: Mancha preta da haste
Agente causal: Phoma oleracea var. helianthi - tuberosi S a c c.

Este patógeno induz lesões negras no capítulo, folhas e hastes, sendo mais comum,
nestas. No capítulo as lesões são superficiais, com aparecimento de áreas enegrecidas no
receptáculo e nas brácteas. Não causa desintegração e flacidez do capítulo e das hastes, como
ocorre com outros patógenos.

Nas folhas as lesões são negras, de forma variável e não muito características. Entre-
tanto, as lesões preto brilhantes das hastes são bem típicas. Quando a infecção é severa as
lesões das hastes podem coalescer tornando-as totalmente negra.

Infecções severas podem causar morte às plantas jovens e enfraquecimento, nanismo,
e redução do tamanho do capítulo de plantas mais velhas.

Em condições de campo, há pouca formação de picnídios mas estes são formados
abundantemente em câmara úmida.
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2.1.9. Nome comum: Murcha de Verticillium

Agente causal: Verticillium dahliae Klebahn

Geralmente os sintomas iniciais são observados no estádio de floração, sendo
evidenciados nas folhas mais baixas, progredindo para as folhas superiores. Estes sintomas se
manifestam na forma de áreas internervais amarelas, salientes, comumente no centro ou pró-
ximas às margens das folhas. Essas áreas cloróticas aumentam em tamanho podendo coales-
cer enquanto que seu centro torna-se marrom necrótíco. Finalmente a folha perde a turges-
cência, tornando-se ressecada, porém os halos amarelos ao redor das lesões, persistem. Áreas
escuras, estriadas, aparecem na base da haste, a qual, quando seccionada transversalmente,
apresenta descoloração marrom do sistema vascular. O patógeno se distribui por toda a plan-
ta, podendo ser isolado de rarzes, haste, peciolos, nervuras centrais das folhas superiores e
receptáculo floral.

As plantas, quando severamente infectadas, apresentam nanismo, capítulos pequenos
e destruição do sistema radicular por microorganismos secundários, podendo murchar e
morrer antes ou depois da floração.

2.1.10. Nome comum: Podridão e murcha de Sclerotinia
Agente causal: Sclerotinia sclerotiorum (Líb.) Dby.

Este fungo pode induzir dois tipos característicos de sintomas nas plantas.

a) Podridão de raiz e colo

A murcha de Sclerotinia aparece geralmente próximo à floração. Plantas doentes
aparecem isoladas na linha. Logo após, um grupo de duas ou mais plantas tornam-se infecta-
das, até que, próximo à maturação, extensas porções da fileira estão doentes, chegando a
formar grandes manchas nos campos de cultivo. Nas horas mais quentes do dia, a murcha das
plantas torna-se evidente. As plantas afetadas exibem inicialmente lesões de coloração marrom,
úmidas e moles, que circundam parcialmente a base da haste, porém mais tarde a envolvem
completamente e se expandem para cima. Essas lesões são cobertas parcial ou totalmente por
densa camada de micélio branco cuja extensão na haste pode chegar até 50 em de compri-
mento, dependendo do estádio de desenvolvimento da planta, quando da infecção e de con-
dições de temperatura e umidade. Caso a infecção seja tardia, pode não ocorrer murcha,
notando-se apenas lesões de cor marrom. As hastes de plantas severamente infectadas apre-
sentam fragmentações fibrosas de coloração palha, após secarem, com grande acamamento.

Esclerócios de coloração negra e de tamanho variável, são formados na superfície
ou na cavidade da medula da haste.

b] Podridão do capítulo e haste

Os capítulos podem ser infectados por ascosporos, trazidos pelo vento, desde o
início do florescimento até a rnaturação. A infecção pode iniciar-se em qualquer ponto do
receptáculo. O patógeno produz uma massa micelial branca e abundante e a podridão se
espalha por todo o capítulo podendo atingir a parte superior da haste. Por fím, todo o capí-
tulo pode ser destruído e convertido numa massa contínua de tecido esclerocial.
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Os ascosporos podem também causar infecções em qualquer parte das hastes sendo

mais comum, na metade superior. A infecção ocorre normalmente em um nó, e a lesão pode
se alastrar para cima e/ou para baixo. A podridão da haste torna-se mais evidente na matura-
ção com o tecido infectado exibindo coloração mais clara que o marrom normal da haste
madura. O micélio é pouco evidenciado podendo haver ou não, formação de esclerócios
dentro das partes afetadas da haste.

2.1.11. Nome comum: Podridão cinza do capítulo
Agente causal: Botrytis cinerea Pers. ex Fr.

É uma doença característica do capítulo. Inicialmente notam-se lesões de coloração
marrom na face inferior do capítulo, comumente nas bracteas ou nas extremidades dos
receptáculos. Em condições de umidade, observa-se podridão mole que se alastra por trás do
capítulo tornando-o de coloração cinza, devido à abundante produção de conidióforos e
conídios. Dependendo de condições favoráveis, o fungo pode atingir todo o capítulo inclusive
as sementes.

Antes do início da frutificação do fungo, este sintoma pode ser confundido com
aqueles causados por Sclerotinia sclerotiorum ou bacteriose.

2.1.12. Nome comum: Rizoctoniose
Agente causal: Rhizoctonia solani Kühn

Os sintomas típicos desta doença podem ser observados na região do colo da planta,
na forma de áreas aprofundadas de coloração café a negra. A haste fica enfraquecida podendo
quebrar-se facilmente. Os feixes vasculares são bloqueados impedindo o transporte de água
o que provoca flacidez e murcha das folhas, principalmente nas horas mais quentes do dia,
podendo causar seca e morte da planta.

As plantas infectadas apresentam sistema vascular descolorido, redução drástica do
sistema radicular e quase sempre formação de raizes adventícias, Ioga acima da linha do solo.

2.1.13. Nome comum: Podridão do capítulo
Agente causal: Rhizopus nigricans Ehremb.

Rhizopus arrhizus Fisher

A ocorrência da podridão do capítulo é esporádica, podendo ser importante durante
períodos de alta umidade relativa que favorecem o desenvolvimento dos patógenos. Normal-
mente os capítulos são infectados após serem injuriados, principalmente por insetos e
pássaros.

Inicialmente há aprecimento, por trás dos capítulos, de manchas de formatos irregu-
lares, aquosas, que tendem a aumentar de tamanho e de coloração variável desde marrom claro
a escuro. A consistência do receptáculo é alterada, tornando-se mole e esponjosa com a pre-
sença de micélio e esporângios negros, facilmente visíveis nas partes infectadas.

A suscetibilidade do capítulo aumenta com a idade, induzindo a formação de
sementes mais leves e com menor teor de óleo.
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2.1.14. Nome comum: Podridão da base
Agente causal: Sclerotium rolfsii S a c c.

Os sintomas primários se manifestam geralmente na região do colo com escureci-
mento e necrose dos tecidos. Posteriormente a necrose pode se estender para cima ou para
baixo, além de causar estrangulamento na região basal da haste. Quando isto ocorre, as
plantas tendem a exibir sintoma secundário caracterizado por murcha.

Em condições de alta umidade relativa e calor, observa-se desenvolvimento de micé-
lio branco a partir de lesões localizadas no colo das plantas e sobre o qual são formados es-
clerocios, inicialmente de cor creme e posteriormente marrom-escuros ou negros.

As plantas em estádios mais avançados de infecção acabam por apresentar murcha,
acabando por morrer.

2.2. DOENÇAS CAUSADAS POR BACTf:RlAS

Diversas espécies de bactérias causam doenças no girassol, em diferentes partes do
mundo. No Brasil, apenas duas espécies foram registradas até o presente momento, infectando
essa cultura.

2.2.1. Nome comuns: Mancha Bacteriana 1

Crestamento bacterian02

Agentes causais: lPseudomonas helianthi (Kawamura) Savulescu

2Pseudomonas cichorii (Swingle) Stapp.

Embora a mancha bacteriana e o crestamento sejam causados por diferentes espécies
de Pseudomonas, os sintomas nas folhas apresentam grande semelhança entre si, tomando-se
difícil sua identificação no campo.

Inicialmente, observam-se pontuações levemente cloróticas e encharcadas no limbo
foliar, que se desenvolvem formando lesões necróticas com estreitos halos amarelados. Essas
lesões podem coalescer, crestando grandes áreas da folha as quais tomam-se encarquilhadas.
Na face inferior das folhas podem-se observar lesões negras, às vezes brilhantes, devido à
formação de exudatos. Folhas infectadas caem prematuramente. As lesões podem também
ocorrer, embora menos frequentemente, em pecrolos e haste.

2.3. DOENÇAS CAUSADAS POR víRUS

Diversas viroses são descritas infectando plantas de girassol, entretanto a identifica-
ção delas somente pode ser feita corretamente, em condições de laboratório. A virose mais
comumente encontrada será descrita a seguir.
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2.3.1. Nome comum: Mosaico comum do girassol

Agente causal: Vírus do mosaico do picão

Os sintomas desta virose variam, principalmente, de acordo com a estirpe do vírus
e com genótipo utilizado. Normalmente há aparecimento de mosaico típico com áreas
verde-claras distribuídas no limbo foliar. Podem ocorrer também manchas anelares, faixas
verde escuras das nervuras ou anéis concêntricos e necróticos.

O tamanho da planta e da sua inflorescência é reduzido. Esta redução será tanto
maior quando mais cedo ocorrer a infecção da planta.

Os principais hospedeiros deste vírus são o picão (Bidens pilosa] e o carrapicho
(Acanthospermum hispidum), os quais são plantas daninhas facilmente encontradas próximas
dos campos de cultivo. A transmissão do vírus ocorre através de pulgões. A espécie Aphis
coreopsidis é o vetor principal sendo encontrado comumente sobre o picão. Entretanto,
outras espécies também são responsáveis pela sua disseminação.

2.4. DOENÇAS CAUSADAS POR NEMATÚIDES

No Brasil não existem ainda informações quanto a doenças causadas por nematóides
em girassol.

Contudo, na literatura estrangeira espécies do gênero Meloidogyne, além de outras,
têm sido descritas como parasitas de plantas desta espécie,



Fig. I. Lesão característica de A ltern'aria sp. em
folha primária de plantas recérn-emergidas.

Fig. 3. Lesões de Alternaria em capítulo.

Fig.4. Lesões de Alternaria em haste e pecÍolos.
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Fig.2. Lesões de Alternaria em folha mais desen-
volvida.

Fig.5. Podridão do capítulo, causada por S. sele-
rotiorum.
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Figo 60 Formação de esclerócios de S. sclerotiorum
em capítulo infectado,

Figo 90 Murcha de Verticillium. (Foto Contibrasil)

Figo 70 Fragmentação fibrosa de haste e capítulo,
causados por S. sclerotiorum.

Figo 80 Folhas infectadas com ferrugem, em ambas
as faces.



Fig. 10. Oídio em folhas e haste de girassol.

Fig.12. Lesão da haste, causada por Phoma.
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Fig. 11. Podridão da base da haste.
(Foto N. Nazareno/lAPARj

Fig. 13. Lesões na haste, causadas por Phoma, e
nos pecíolos, causadas por Alternaria sp.
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Fig.14. Sintoma de podridão negra em raíz de
girassol.

Fig.16. Plantas com sintoma de murcha causada
por R. solani no sistema radicular. (Foto
M. Homechin).

Fig. 17. Sintomas de crestamento bacteriano.

Fig.15. Raizes deformadas por Rhizoctonia solani.
(Foto M. Homechin).

Fig. 18. Planta infectada com o vírus do mosaico
comum do girassol.
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3. ESQUEMA DE LEVANTAMENTO DE DOENÇAS DO GIRASSOL

3.1. METODOLOGIA

Inúmeros critérios para avaliação da intensidade de infecção são conhecidos. Cons-
tantemente verifica-se que avaliações baseadas em padrões visuais pre-estabelecidos permi-
tem padronizar melhor as observações efetuadas por diferentes pessoas. Por esta razão,
procurou-se utilizar, sempre que possível, escalas diagramáticas com diferentes porcentagens
de tecido vegetal infectado.

As notas obtidas num mesmo campo ou parcela, serão utilizadas para obtenção da
nota média fmal, através da fórmula:

Índice de infecção
k (nota infecção x freqüência)

n9 total de leituras

Exemplo: 6 leituras com nota 2
4 leituras com nota 3
2 leituras com nota 5
2 leituras com nota O

Indice de infecção
6x2+4x3+2x5+2xO

14
2,42

As observações dos índices de infecção feitas em campos de produção de girassol,
deverão ser tomadas ao acaso em pelo menos cinco pontos distantes cerca de 50 a 200m,
dentro da lavoura. Em condições experimentais, a avaliação cobrirá toda a parcela ou linha,
avaliando-se, pelo menos, duas repetições. Deve-se considerar, que o número de leituras
é proporcional à precisão da nota final de infecção.

Devido à acentuada diferença entre sintomas e sinais, presentes em plantas de gi-
rassol, causados por patógenos distintos procurar-se-a fazer, pelo menos, três escalas apro-
priadas às peculiaridades da infecção. Por outro lado, sintomas semelhantes, embora causa-
dos por diferentes patógenos, serão avaliados utilizando-se uma mesma escala.
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Em virtude de, na época de leitura, algumas doenças estarem restritas à metade in-
ferior ou superior da planta, deve-se indicar este aspecto na coluna apropriada da ficha de
anotações. Desse modo, além de ser dada nota à doença é informada sua distribuição na
planta. Posteriormente, relatar junto aos índices finais de infecções obtidos. Dessa forma o
número 1 indica infecção na metade superior da planta; 2 indica infecção da metade inferior
e o número 3 indica infecção uniformemente distribuída por toda a planta.

Doenças como ferrugem e bolha branca devem ser avaliadas na face inferior das
folhas.

Doenças de raiz e vírus serão avaliadas pela porcentagem de plantas infectadas,
devendo as observações serem feitas em pelo menos quatro grupos de 50 plantas tomadas ao
acaso no campo de produção ou nas linhas das parcelas experimentais, totalizando 200
plantas.

Posteriormente à obtenção dos dados, efetuar o cálculo final informando:

- Doenças das Classes A e B = índice de infecção e porcentagem de plantas com cada
uma das doenças registradas.

- Doenças da Classe C = porcentagem de plantas infectadas.

DOENÇAS DE FOLHAS E PECÍOLOS - Classe A (Figs.19 e 20)

a) Ferrugem (Puccinia helianthi)

Notas: 1 - Ausência de doença
2 - Até 3% de tecido foliar com pústulas
3 - De 4 a 9% de tecido foliar com pústulas
4 - De 10 a 16% de tecido foliar com pústulas
5 - De 17 a 24% de tecido foliar com pústulas
6 - Mais de 24% de tecido foliar com pústulas

b) Mancha de Alternaria
Mancha bacteriana
Crest tento bacteriano
Mancha de Septoria
Bolha branca
Oídio
Ml1dio

(Altemaria sp.)
(Pseudomonas helianthi]
(Pseudomonas cichorii)
(Septoria helianthi)
(A lbugo tragopogi)
(Erysiphe cichoracearum]
(Plasmopara halstedii)

Notas: 1 - Ausência de doença
2 - Até 3% de tecido foliar infectado
3 - De 4 a 9% de tecido foliar infectado
4 - De 10 a 24% de tecido foliar infectado
5 - De 25 a 50% de tecido foliar infectado
6 - Mais de 50% de tecido foliar infectado
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DOENÇAS DE HASTE, PECÍOLOS E CAPÍTULOS - Classe B (Fig. H)

a) Podridão cinza do capítulo (Botrytis cinerea)
Podridão do capítulo por Sclerotinia (Sclerotinia sclerotiorum)
Podridão do capítulo por Rhizopus (Rhizopus sp.)
Mancha preta da haste (Phoma oleraeea var. helianthi-tuberosi]

Notas: 1 - Ausência de doenças
2 - Presença de poucas lesões, na haste e capítulos sadios
3 - Até 1/3 da haste infectada e/ ou até 5% dos capítulos infectados
4 - Até 2/3 da haste infectada e/ou até 10% dos capítulos infectados
5 - Mais de 2/3 da haste infectada e/ou mais de 10% dos capítulos infectados

OBS.: Indicar embaixo das notas dadas a porcentagem de plantas infectadas com cada
uma das doenças desta classe, usando a linha horizontal (achuriada) a partir da
coluna de pontos amostrados. Caso se julgue necessário, pode-se estimar a porcen-
tagem do capítulo com infecção.

DOENÇAS DO SISTEMA RADICULAR OU CAUSADAS POR VÍRUS

a) Murcha de Verticilium (Vertieillium dahliae)
Rhizoctoniose (Rhiz oe tonia solani)
Podridão Negra (Maerophomina phaseolina)
Podridão e Murcha de Sclerotinia (Sclerotinia sclerotiorum)
Podridão da base (Sclerotium rolfsii)
Mosaico comum do girassol (V írus do mosaico do picão)

Indicar a porcentagem de plantas infectadas.

Nas classes de doenças A e B podemos ter dúvidas em aplicar a nota correta ao nível
de infecção observado. Neste caso, procura-se verificar se a infecção se aproxima mais da
nota mais alta ou mais baixa do que aquela observada. À aproximação que melhor se verificar,
credita-se a nota em dúvida.

As épocas de levantamento são variáveis, de acordo com o ciclo do genótipo utilizado
e com a época de plantio. Sugerem-se duas avaliações sendo a primeira cerca de 45-60 dias
após o plantio e a segunda na floração (Fig.22).
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Fig. 19. Escala diagramática de índices de infecção por ferrugem do girassol.
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Fig. 20. Escala diagramática de índices de infecção para doenças foliares do girassol.
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Fig. 21. . Escala diagramática de índices de infecção para doenças de haste, pecíolo e capítulo do girassol.
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3.2. CHAVE DESCRITIVA DE ESTÁDIOS DE DESENVOLVIMENTO PARA GIRASSOL
(H. annuus vex.Macrocarpus), SEGUNDO SIDDIQUI et ai. 1975.

1. Estádios de estabelecimento - da emergência dos cotiledones a fomação do último par de
de folhas mostrando filotaxia oposta.
1.1. - Cotíledones emergidos
1.2. - Primeiro par de folhas opostas formadas (a)
1.3. - Segundo par de folhas opostas formadas

1.4. (b)

2. Estádio vegetativo - da formação da primeira folha mostrando filotaxia espiral até o apare-
cimento da cabeça da inflorescência.
2.1. - Primeira folha alternada formada
2.2. - Segunda folha alternada formada
2.3. - Terceira folha alternada formada

24 (b)

3. Estádio de formação do botão floral - do aparecimento da cabeça da inflorescência (c)
até a emergência da primeira antera.

3.1. - Cabeça da inflorescência visível porém firmemente circundada por folhas jovens.
3.2. - Cabeça da inflorescência empurrada para cima da coroa ou placa de folhas. Poucas

folhas jovens indistintas das brácteas da inflorescência.
3.3. - Cabeça da inflorescência totalmente separada das folhas. Última folha vegetativa

distinta das brácteas.
3.4. - A inflorescência começa a abrir floretes radicais visíveis.

4. Estádio de antese - da emergência da primeira até a última antera.

4.1. - Início da antese
4.2. - Antese completa no quarto externo do raio da inflorescéncia.
4.3. - Antese completa da metade do raio da inflorescência. Inicia enchimento das

sementes nos floretes externos.
4.4. - Antese completa em tres-quartos do raio da inflorescência. Continua o enchimento

das sementes nas flores externas.
4.5. - Antese completa. Continua o enchimento das sementes.

5. Estádio de desenvolvimento das sementes - da emergência da última antera até à maturação.
5.1. - Continua o enchimento das sementes. O capítulo pende (inclina). Obvia senescên-

cia das folhas mais baixas. Sementes externas macias.
5.2. - Taça da inflorescência e brácteas amarelas. Folhas mais jovens iniciam senescência.
5.3. - Sementes duras, hastes e folhas secas e maturação completa.



-21-

(a) Folha formada refere-se ao estádio de desenvolvimento da folha em que o peciolo 'da
folha é apenas visível através da coroa,

(b) Folhas extras ou pares de folhas podem ser adicionadas, se necessário,

(c) O aparecimento da cabeça da inflorescência refere-se a quando um exame mais acurado
sem dissecação, revela, que o broto terminal é uma cabeça ao invés de um aglomerado de
folhas,

1, ESTÁDIO DE ESTABELECIMENTO 2. ESTÁDIO VEGETATIVO

;,t+ ++
1.2 1.3 2.1 2.2

3. ESTÁDIO DE FORMAÇÃO DO BOTÃO FLORAL

4.1 5.3

3.1

4. ESTÁDIO DE ANTESE

• 4.3

4.5

3.2 3.3

2.3

3.4

5. ESTÁDIO DE DESENVOLVI·
MENTO DAS SEMENTES

5.2

Fig. 22. .Chave descritiva dos estádios de desenvolvimento do girassol (SIDDlQUI et ai. 1975).

4.2

••
5.1
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